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Prefeito  so  chama 

um  ex-secretário 

O  José  Fortunati  começou  a  avaliar  ontem  reforma  administrativa  que  vai  preparar  prefeitura  para  novo  governo 
O  João  Bosco  Vaz  (PDT)  é  o  único  que  volta  à  administração  imediatamente  O  Novos  nomes  só  em  janeiro  {Págo2> 


►  Operários  trabalham  no  local  com  previsão  de  concluir  intervenções  em  até  6o  dias 

j  r 


Cobertura 
ampliada 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Terminal  Triângulo,  na  zona  norte,  passa  por  obra 
que  ampliará  dimensão  da  cobertura  O  Próxima  etapa 
será  criação  de  estacionamento  para  bicicletas  {Pág<>4> 


O  experiente  e  o  novato 

Campeões 
de  votos  na 
Câmara 

O  Advogado  Pedro  Ruas  (PSOL) 
e  ex-judoca  João  Derly  (PCdoB) 
foram  os  mais  votados  na 
Câmara  O  Metro  conta  as 
trajetórias  dos  políticos  {pág  03} 

Trensurb  lança 
edital  dos  trens 

Estatal  vai  comprar  15  novos 
veículos  a  partir  de  2014  {pág  04} 


Caso  Bruno:  juri 
começa  em  19/11 

Ex-goleiro  será  julgado  pela 
morte  de  Eliza  Samudio  {pág  05} 
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Dos  secretários  licenciados, 
apenas  João  Bosco  Vaz  volta 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Manoel  Elias 
Salvador  França 
João  de  O.  Remião 
Protásio  Alves 
Cristiano  Fischer 
Assis  Brasil 
Plínio  Krõeff 
Nilo  Peça n ha 
Bento  Gonçalves 
Padre  Cacique 
Dante  Ângelo  Pilia 
Severo  Dullius 
Carlos  Gomes 


O  Prefeito  José  Fortunati  começou  a  avaliar  ontem  reforma  administrativa  da  prefeitura  da  capital 
O  Secretário  da  Copa  é  o  único  que  retorna  à  administração  antes  da  troca  que  será  feita  em  janeiro 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Dos  11  secretários  que  se  li- 
cenciaram em  abril  para 
concorrer  nas  eleições,  ape- 
nas João  Bosco  Vaz  (PDT) 
voltará  à  administração  da 
capital  imediatamente.  O 
prefeito  José  Fortunati  afir- 
mou ontem,  no  dia  seguinte 
à  vitória  de  domingo,  que 
Bosco  reassume  a  Secopa 
(Secretária  Extraordinária 
da  Copa)  e  as  próximas  mu- 
danças no  secretariado  só 
ocorrerão  em  janeiro. 

Fortunati  explicou  que 
Bosco  foi  o  único  secretário 
que  saiu  para  concorrer  e 
não  foi  substituído.  "Ele  não 
desejava  sair  para  concor- 
rer, mas  havia  um  pedido 
do  PDT  nesse  sentido,  para 
que  ele  disputasse  a  eleição. 
Então,  o  Bosco  volta  à  Seco- 
pa, é  a  única  exceção",  afir- 
mou o  prefeito  eleito.  "Se 
eles  voltassem  agora  nesse 
período  de  fim  de  mandato, 
engessaria  a  reforma  admi- 
nistrativa que  queremos  fa- 
zer", completou.  No  domin- 
go, Bosco  se  reelegeu. 

Antes  de  pensar  nos  no- 
mes que  darão  a  largada  no 
secretariado  da  gestão 
2013/2016,  Fortunati  pre- 


tende fazer  uma  reforma 
administrativa  na  prefeitu- 
ra, a  fim  de  alterar  proces- 
sos que  geram  morosidade 
na  tramitação  de  projetos  e 
solução  de  problemas. 

Férias  em  novembro 

Ontem,  o  prefeito  eleito  se 
reuniu  com  o  Comité  Ges- 
tor de  Primeira  Instância, 
que  reúne  os  dez  secretários 
do  núcleo  central  do  gover- 
no. "Primeiro  vamos  diag- 
nosticar os  gargalos  e  verifi- 
car a  melhor  maneira  de  re- 
solvê-lo. Depois  vamos  nos 
reunir  com  os  partidos  para 
chegar  a  um  consenso  sobre 
o  melhor  perfil  para  cada 
caso",  disse. 

No  próximo  dia  Io,  o  pre- 
feito sairá  em  férias  por  15 
dias.  No  seu  lugar,  assumirá 

0  presidente  da  Câmara,  o 
vereador  reeleito  Mauro  Za- 
cher.  O  período  de  descanso 
deve  ser  aproveitado  para 
pensar  nos  nomes  do  novo 
governo.  Até  Io  de  janeiro, 
não  deve  haver  mudanças. 

MAICON  BOCK 

1  -  I  METRO  PORTO  ALEGRE 


Dia  marcado  por  entrevistas 


O  dia  seguinte  à  vitória  na 
eleição,  o  prefeito  José  For- 
tunati, foi  recepcionado 
com  euforia  por  cerca  de 
cem  servidores  que  atuam 
no  Paço  Municipal.  O  grupo 
fez,  pela  manhã,  um  corre- 
dor na  entrada  principal  do 
prédio  da  prefeitura  para 


recepcionar  o  pedetista. 

Ao  longo  do  dia,  Fortu- 
nati concedeu  entrevistas 
para  mais  de  dez  veículos 
do  Estado  e  de  fora  e  foi  a 
pelo  menos  quatro  emisso- 
res de  TV  participar  de  tele- 
jornais ao  vivo.  O  último 
compromisso  foi  a  partici- 


pação no  Band  Cidade,  on- 
de respondeu  a  perguntas 
dos  apresentadores  Sérgio 
Stock  e  Oziris  Marins,  por 
cerca  de  dez  minutos. 
"Quero  chegar  ao  fim  dos 
quatro  anos  tendo  melho- 
rado a  vida  das  pessoas", 
disse,  o  METRO  POA 


Olhar  crítico 


NASCE  UM  LÍDER 

DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Surpreendente,  imprevisível  e  avassaladora. 
A  votação  de  José  Fortunati  (PDT)  na  prefeitu- 
ra de  Porto  Alegre  foi  tudo  isso  e  mais  um 
pouco.  Das  urnas  brotaram  uma  grande  sur- 
presa e  também  um  novo  líder.  Além  de  obter 
a  reeleição,  fato  que  deixou  de  ser  inédito  re- 
centemente com  José  Fogaça,  Fortunati  che- 
gou a  65%  dos  votos  válidos.  De  cada  três  por- 
to-alegrenses,  dois  confiaram  no  prefeito.  É 
um  índice  gigantesco  em  qualquer  lugar  do 
mundo.  Por  aqui  nunca  tinha  visto  nada  se- 
quer parecido.  E,  sinceramente,  não  sei  se  ve- 


remos algo  assim  tão  cedo. 

Conheci  José  Fortunati  quando  fui  à  China 
fazer  a  cobertura  da  Expo  2010,  em  Xangai,  pe- 
lo Grupo  Bandeirantes.  Trata-se  de  um  bom  su- 
jeito, daqueles  que  quando  sorri  e  aperta  a 
mão  não  está  fingindo.  Ele  não  finge  ser  alegre 
e  cordial  para  ganhar  votos.  Ele  é  alegre  e  cor- 
dial porque  gosta  do  convívio,  gosta  de  gente. 
Acompanhei  isso  de  perto  durante  quase  duas 
semanas.  Ao  contrário  de  muitos  políticos  que 
estão  por  aí  sonhando  em  ter  poder,  ele  não 
precisa  ser  orientado  pelo  marqueteiro  de 
campanha  para  sorrir  e  demonstrar  o  que  não 
é  verdadeiramente.  E  por  isso  venceu.  O  povo 
identificou  as  diferenças. 

Outro  ponto  importante  no  perfil  do  prefei- 
to é  que  ele  se  preocupa  em  governar,  mas 
também  sabe  bem  delegar.  Delega,  mas  puxa 
para  si  a  responsabilidade  de  decidir  quando  a 
situação  assim  exige.  Um  líder  tem  que  deci- 
dir, tem  que  ter  lado,  mas  sempre  com  bom 
senso  e  equilíbrio.  Não  raro  confrontando  inte- 
resses, mas  jamais  se  negando  a  ouvir  quem 
quer  que  seja.  Da  massa  no  Orçamento  Partici- 


pativo aos  empresários  de  todas  as  áreas. 

Sobre  a  administração  futura,  que  o  prefeito 
reeleito  tenha  condições  de  continuar  aplican- 
do os  conceitos  que  o  fizeram  um  vencedor. 
Que  possa  fazer  nossa  cidade,  que  como  qual- 
quer outra  tem  muitos  problemas,  um  lugar 
melhor  para  se  viver.  Sem  nunca  esquecer  de 
separar  o  joio  do  trigo.  Más  companhias  não 
são  incomuns  em  administrações  compostas 
por  coalizões  partidárias.  Cabe  ao  governante 
identificá-las  e  isolá-las. 

E  assim  nascem  os  líderes.  Eles  são  naturais. 
Brotam  do  seio  do  povo,  que  lhes  deposita  con- 
fiança. Fortunati  acaba  de  nascer  como  uma  no- 
va liderança  no  Rio  Grande  do  Sul.  Em  breve  se- 
rá chamado  a  protagonizar  voos  mais  altos,  co- 
mo concorrer  ao  gover- 
no do  Estado.  É  inevi- 
tável. 


Apenas  uma 
questão  de  tempo. 

Líderes  conduzem, 
mas  também  são  leva- 
dos pela  vontade  po- 
pular. 


grupo 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor,  poa  @  met  rojorna  Lcom .  br 
051/2101.0471 
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Campeões  de  voto  na  Câmara 

O  Pedro  Ruas  e  João  Derly  somaram  28.648  votos  juntos.  O  Dupla  chega  ao  posto  com  distintas  trajetórias  políticas 


Juntos,  Pe- 
dro Ruas 
(PSOL)  e 
João  Derly 
(PC  do  B) 
somaram 
um  total 
de  28.648  votos  neste  do- 
mingo. O  primeiro  é  um 
velho  conhecido  da  Câma- 


ra de  Vereadores,  onde 
atua  há  quatro  mandatos. 
Já  o  outro,  tornou-se  a 
grande  surpresa  ao  conse- 
guir se  eleger  com  facilida- 
de logo  no  seu  primeiro 
intento.  As  distintas  bio- 
grafias políticas  se  cruza- 
rão em  Io  de  janeiro,  quan- 
do a  dupla  passará  a  atuar 


ao  lado  de  um  grupo  bas- 
tante modificado. 

A  renovação  de  41,7% 
no  quadro  de  vereadores  é 
positiva  para  o  prefeito 
eleito  José  Fortunati,  que 
contará  com  23  vagas,  das 
36,  ocupadas  por  integran- 
tes de  sua  base  aliada.  Sen- 
do sete  delas  por  colegas 


"Sou  movido  a  justiça" 


O  porto-alegrense  Pedro 
Luiz  Fagundes  Ruas,  56 
anos,  define-se  como  um 
homem  movido  a  justiça. 
Ela  motiva  todas  suas  ações 
políticas.  Obstinado  em  de- 
fender as  minorias  desde 
quando  pensava  em  ser  mé- 
dico, o  advogado  somou 
14.610  votos,  572  a  mais 
que  o  segundo  colocado. 

Presidente  regional  do 
PSOL,  Ruas  viu  no  direito 
trabalhista  uma  porta  de 
entrada  para  pôr  em  práti- 
ca suas  ideologias.  Mais 
tarde,  na  universidade,  re- 


solveu ir  para  a  luta  e  in- 
gressou na  política  por 
meio  dos  movimentos  es- 
tudantis. 

Nas  paredes  do  gabinete 
do  socialista,  retratos  de 
suas  participações  na  Câ- 
mara dividem  espaço  com 
imagens  do  líder  revolucio- 
nário Ernesto  Che  Guevara. 
Outro  quadro  reúne  um  im- 
portante personagem  da 
sua  história:  Leonel  de 
Moura  Brizola.  Ruas  ingres- 
sou no  PDT  dos  preceitos 
de  Brizola  e  por  isso  se  diz 
um  brizolista  conficto. 


Em  2005,  um  ano  após 
a  morte  do  seu  mentor  po- 
lítico, Pedro  Ruas  deixou  o 
PDT  por  divergências  ideo- 
lógicas. Ao  lado  de  Lucia- 
na Genro  e  Roberto  Robai- 
na, tornou-se  uma  das  re- 
ferências do  PSOL  no  Rio 
Grande  Sul. 

O  político  ainda  não  de- 
finiu seus  próximos  passos 
na  carreira,  mas  acredita 
que  estará  nas  próximas 
eleições.  "Alguma  candida- 
tura eu  terei  em  2014,  não 
sei  qual",  relata  Pedro  Ruas. 

O  METRO  POA 


"Ippon  na  velha  política" 


Quando  foi  a  Brasília  em 
2007  angariar  recursos  para 
o  esporte  brasileiro,  João 
Derly  foi  pego  de  surpresa 
pela  deputada  federal  Ma- 
nuela -  quando  ela  ainda 
exercia  seu  primeiro  man- 
dato. Na  ocasião,  a  persona- 
lidade do  PC  do  B  disse  a 
Derly  que  ele  seria  um  bom 
político,  sugerindo  a  ele  se- 
guir a  carreira  assim  que  se 
aposentasse  dos  tatames.  O 
ex-judoca  nem  sonhava  que 
cinco  anos  após  conquistar 
o  título  pan-americano  se- 
ria eleito  vereador  de  Porto 
Alegre  com  14.038  votos.  A 


Análise 


capital  confiou  no  candida- 
to que  prometeu  dar  "ip- 
pon na  velha  política"  du- 
rante os  poucos  segundos 
que  teve  para  se  apresentar 
no  horário  eleitoral. 

Com  31  anos,  João  Derly 
será  um  dos  mais  novos  na 
Casa.  Na  Câmara  de  Verea- 
dores, ele  não  consegue 
completar  cinco  passos  sem 
dar  um  abraço  seguido  de 
um  desejo  de  boas-vindas, 
respondidos  sempre  com  ti- 
midez pelo  ex-atleta. 

Não  foram  as  razões 
ideológicas  que  colocaram 
João  Derly  no  PC  do  B.  A  es- 


colha pelo  partido  de  es- 
querda se  deu  muito  mais 
sua  relação  com  Manuela 
"Temos  que  ter  um  cuidado 
grande  com  essa  coisa  de 
direita,  esquerda,  radical. 
Na  minha  escolha  partidá- 
ria eu  me  baseei  nas  pro- 
postas, nas  ideias,  indepen- 
dente de  ser  esquerda  ou  di- 
reita." 

Bem  como  Pedro  Ruas, 
João  Derly  não  promete 
cumprir  seu  mandato  até  o 
final,  colocando-se  a  dispo- 
sição do  seu  partido  para  as 
próximas  eleições. 

#  METRO  POA 


de  seu  partido,  o  PDT,  a 
maior  bancada.  O  PT  terá 
uma  cadeira  a  menos  e 
agora  ocupará  cinco.  Perde 
nomes  tradicionais  no  ofí- 
cio como  Adeli  Sell  e  Ma- 
ria Celeste.  O  PC  do  B  de 
João  Derly  volta  a  eleger 
Jussara  Cony  após  30  anos 
do  seu  primeiro  mandato. 


As  mulheres  quase  du- 
plicaram sua  presença  na 
câmara.  Agora  serão  cinco 
representantes  do  sexo  fe- 
minino. A  tarimbada  pre- 
sença de  Jussara  Cony  se 
contrastará  com  a  juventu- 
de dos  28  anos  da  estreian- 
te  Any  Ortiz  (PPS)  e  de  Fer- 
nanda Melchiona  (PSOL), 


dona  de  7.214  votos.  As  de- 
mais companheiras  serão 
Louders  Sprenger  (PMDB) 
e  Sofia  Cavedon  (PT). 

A  nova  bancada  de  ve- 
readores será  empossada 
em  Io  de  janeiro  de  2013, 
com  um  salário  mensal  de 
R$  10.335. 
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EDUARDO  K.  M.  CARRION 

PORTO  ALEGRE:  PARA  QUÊ  O 
CUSTO  DE  UM  SEGUNDO  TURNO? 


Como  entender  o  resultado  final  das 
eleições  para  a  Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre, quando  as  primeiras  sondagens  de 
opinião  apontavam  inclusive  liderança 
de  Manuela  D'Ávila? 

A  destacar  inicialmente  que  a  atual 
gestão  era  em  grande  parte  aprovada  pe- 
la população.  Além  disto,  a  candidatura 
do  atual  prefeito  não  significava  simples 
continuísmo,  na  medida  em  que  assumi- 
ra a  prefeitura  na  condição  de  vice-pre- 


feito,  sem  poder  integralmente  imple- 
mentar seu  projeto  e  seu  ritmo. 

Por  sua  vez,  a  campanha  da  candidata 
acumulou  erros.  Não  havia  como  afastar 
as  críticas,  previsíveis,  de  falta  de  expe- 
riência administrativa.  Mas  se  tornou  de- 
cisiva para  o  resultado  final  a  total  subor- 
dinação do  projeto  político  ao  marketing 
eleitoral.  Ao  invés  de  uma  candidatura 
alternativa  e  de  uma  campanha,  qualifi- 
cada, ou  seja,  propositiva,  analítica,  ao 


invés  de  fazer  a  diferença,  apenas  "mais 
do  mesmo",  reproduzindo  os  vícios  da 
política  tradicional.  Isto,  tratando-se  de 
candidata  ligada  a  um  partido  de  forte 
matiz  ideológico.  Quando  muito,  alguns 
bordões  como  transformar  Porto  Alegre 
na  "capital  da  participação". 

Para  consumar,  o  apelo  insistente  a 
um  segundo  turno,  num  claro  reconheci- 
mento da  derrota  e  favorecendo  a  des- 
motivação e  a  desmobilização  de  suas 
hostes.  Nesse  particular,  funcionou  a  sín- 
drome do  "não  vale  a  pena  ver  de  novo": 
em  face  do  vazio  de  propostas,  para  que 
o  custo  de  um  segundo  turno? 

#  CIENTISTA  POLÍTICO  E  PROFESSOR  DE  DIREITO 
CONSTITUCIONAL  DA  UFRGS  E  FMP 


Começa  tramitação 
do  hospital  veterinário 
de  Porto  Alegre 


Foi  entregue  para  a  prefei- 
tura o  projeto  para  constru- 
ção do  hospital  veterinário 
público  de  Porto  Alegre.  A 
projeção  da  Secretaria  do 
Planejamento  Municipal  é 
de  que  a  obra  comece  no 
mês  de  novembro. 

A  construção  será  no 
bairro  Jardim  Botânico  e  te- 
rá 1,1  mil  m2.  A  estimativa  é 


de  que  pelo  menos  cem  ani- 
mais serão  atendidos  por 
dia.  Trabalharão  no  local  ve- 
terinários que  deverão  ser 
contratados  por  meio  de 
concurso  público  previsto. 

Dos  1,1  mil  m2,  600m2  se- 
rão de  uma  doação  privada 
à  Seda  (Secretaria  Especial 
dos  Direitos  Animais). 

#  METRO  POA 
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Trensurb  lança 
edital  para  trens 

O  Empresa  estatal  vai  adquirir  15  novas  composições  de  quatro  carros  com 
climatização  e  espaço  para  bicicletas  O  Propostas  serão  recebidas  no  dia  31 


GABRIELA  DI  BELLA/ARQUIVO/METRO 


►  Trensurb  tera  frota  melhorada  em  2014 


A  Trensurb  vai  adquirir,  via 
licitação,  15  novos  trens, 
sendo  que  cada  um  terá  qua- 
tro composições  -  num  total 
de  60  carros.  No  próximo 
dia  31  a  estatal  receberá 
propostas  das  empresas  in- 
teressadas em  fornecer  os 
veículos.  A  vida  útil  míni- 
ma dos  novos  veículos  de- 
verá ser  de  30  anos. 

O  edital,  publicado  on- 
tem, também  especifica 
que  as  composições  terão 
ar-condicionado,  sistema 
de  comunicação  multimí- 
dia,  iluminação  interna 
com  LED,  cinco  dispositi- 
vos de  fixação  de  bicicletas 
em  um  dos  carros  interme- 
diários, dois  módulos  para 
cadeirantes  em  cada  carro 


www.metrophotochallfinge.com 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  vazio*  pa  rticipe  do  Metro  Photo  ChaJlenge,  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "foto  do  Dia"  da  internet  no  www.melrophotochalSenge.oom, 
À  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  è  publicada  no  Metro  Brasil  de 
segunda  a  sexta.  A  folo  ganhadora  de  hoje  está  na  pagina  6! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groenlândia, 


I  i«H.,Tlll, 
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de  extremidade,  assentos 
preferenciais  em  todos  os 
carros,  sistema  de  detecção 
de  incêndio,  capacidade  de 
operação  em  modo  de  con- 
dução manual  ou  automá- 
tica, entre  outros  detalhes. 
O  critério  de  julgamento 
será  o  maior  desconto. 

O  cronograma  prevê  que 
os  primeiros  trens  entrem 
em  circulação  18  meses 
após  a  assinatura  do  con- 
trato e  o  restante  esteja  dis- 
ponível em  mais  oito  me- 
ses. Assim,  os  novos  trens 
devem  estar  rodando  já  em 
2014.  O  custo  dos  novos 
veículos  poderá  chegar  a 
R$  260  milhões,  que  será 
viabilizado  pelo  governo 
federal.  #  metro  poa 


Chuva  atrapalha 
coleta  de  lixo 
das  eleições 


A  chuva  que  caiu  entre  a 
noite  de  domingo  e  a  ma- 
drugada de  ontem  na  capi- 
tal atrapalhou  a  coleta  do 
lixo  eleitoral.  Os  garis  do 
DMLU  (Departamento  Mu- 
nicipal de  Limpeza  Urbana) 
tiveram  de  interromper  o 
serviço  por  volta  das  22h 
de  domingo  ao  invés  de  se- 
guir até  as  3h  de  ontem. 

A  expectativa  é  de  que 
todo  o  material  eleitoral  jo- 


gado em  frente  às  seções 
eleitorais  seja  coletado  até 
hoje  por  um  quadro  com- 
posto por  800  garis.  A  pro- 
jeção  do  departamento  é 
de  que  um  total  de  150  to- 
neladas de  material  relacio- 
nado à  votação  de  domingo 
seja  coletado  em  Porto  Ale- 
gre. Na  eleição  de  2010  fo- 
ram 147  toneladas  retira- 
das das  ruas,  incluindo  ca- 
valetes. O  METRO  POA 
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►  Lixo  eleitoral  ainda  podia  ser  visto  ontem  nas  ruas  k 


Cobertura  do  terminal 
Triângulo  será  ampliada 


O  terminal  de  ônibus  Triân- 
gulo, na  avenida  Assis  Bra- 
sil, na  zona  norte  da  capital, 
terá  a  cobertura  ampliada. 
A  obra,  que  está  em  anda- 
mento, deve  ser  concluída 
em  60  dias.  O  investimento 
da  prefeitura,  por  meio  da 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação), 
para  a  qualificação  do  teto  e 
melhor  aproveitamento  do 
local  é  de  R$  169  mil. 


Os  espaços  atualmente 
descobertos  receberão  no- 
vas telhas  de  metal  em  to- 
dos os  pontos.  A  próxima 
etapa  do  projeto  de  qualifi- 
cação do  terminal  de  ôni- 
bus será  a  revitalização  da 
infraestrutura,  pintura  e 
iluminação  do  local,  além 
da  atualização  do  serviço 
de  informação  aos  usuários 
do  transporte  público. 

"A  ampliação  da  cobertu- 


ra era  um  pedido  da  popula- 
ção que,  após  licitação  pú- 
blica, estamos  conseguindo 
implementar.  Depois  disso, 
vamos  realizar  diversas  me- 
lhorias, uma  delas  será  a 
instalação  de  paraciclos,  pa- 
ra que  as  pessoas  possam 
estacionar  suas  bicicletas  e 
integrar  com  os  ônibus", 
afirmou  Vanderlei  Cappel- 
lari,  diretor-presidente  da 
EPTC 


METRO  POA 
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Novela  Bruno,  enfim,  tem  data 
para  capítulo  derradeiro:  19/11 


O  Julgamento  envolvendo  goleiro  tera  inicio  no  próximo  mes  O  Dois  réus, 
no  entanto,  são  desmembrados  do  processo  e  ainda  esperam  definição  de  data 


CASO  BRUNO 


Prnrpççn 


Depois  de  virar  uma  verda- 
deira novela,  incluindo 
desde  delegadas  afastadas, 
denúncias  de  suborno  e 
ameaças  até  advogado  sus- 
penso após  aparecer  fu- 
mando crack,  o  Caso  Bruno 
finalmente  parece  se  enca- 
minhar para  um  desfecho. 
O  Tribunal  de  Justiça  de  Mi- 
nas Gerais  confirmou,  on- 
tem, a  data  para  o  início  do 
júri  popular  do  goleiro  e  de 
outros  quatro  réus  para  o 
dia  19  de  novembro. 


A  principal  novidade  pa- 
ra o  julgamento  é  o  des- 
membramento do  proces- 
so. A  juíza  Marixa  Fabiane 
Rodrigues  definiu  que, 
além  de  Bruno,  serão  julga- 
dos Luiz  Henrique  Ferreira 
Romão,  o  Macarrão,  Dayan- 
ne  Rodrigues  do  Carmo 
Souza,  Fernanda  Gomes  de 
Castro  e  Marcos  Aparecido 
dos  Santos,  o  Bola.  Com  is- 
so, Elenilson  Vítor  da  Silva 
e  Wemerson  Marques  de 
Souza  ainda  estão  com  data 


de  julgamento  indefinida. 

A  magistrada  ainda  re- 
chaçou seu  afastamento, 
pedido  pela  defesa,  alegan- 
do que  não  tem  qualquer 
interesse  e  que  "a  decisão 
final  será  dada  pelos  jura- 
dos". Por  fim,  ajuíza  auto- 
rizou que  os  delegados  Ed- 
son Moreira,  Alessandra 
Wilke  e  Ana  Maria  dos  San- 
tos possam  prestar  esclare- 
cimento sobre  dúvidas, 
mas  negou  o  pedido  que 
eles  fossem  ouvidos  como 


testemunhas  do  caso. 

O  Tribunal  de  Justiça 
ainda  divulgou  que  o  pro- 
cesso tem  atualmente  38 
volumes,  com  o  total  de 
9.456  páginas.  O  grupo  é 
suspeito  de  envolvimento 
no  sequestro  de  Eliza  Sa- 
mudio e  seu  filho  em  ju- 
nho de  2010,  além  do  as- 
sassinato da  modelo. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


tem  enredo 
mexicano 

Durante  os  mais  de  dois 
anos  em  que  o  desapareci- 
mento de  Eliza  Samúdio 
ganhou  o  noticiário,  o  ca- 
so teve  uma  quantidade 
de  fatos  inusitados  capaz 
de  fazer  frente  a  qualquer 
drama  mexicano. 

A  começar,  um  dos  pro- 


tagonistas havia  acabado 
de  vencer  o  Campeoanto 
Brasileiro  de  futebol  -  Bru- 
no foi  campeão  pelo  Fla- 
mengo em  2009.  Além  de 
Eliza,  outras  três  mulheres 
que  tiveram  relacionamen- 
to com  o  goleiro  ganharam 
destaque  na  mídia  -  duas 
são  réus  no  processo. 

O  caso  ainda  teve  afas- 
tamento de  delegadas 
após  vídeo  vazar,  advoga- 
do suspenso  depois  de  ad- 
mitir vício  em  crack  e  réu 
suspeito  de  outros  três  ho- 
micídios. 0  METRO  BH 


ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Após  dois  anos  do  início  do 
caso,  polícia  fez  novas  bus- 
cas,neste  ano,  à  procura  do 
corpo  de  Eliza  Samudio  no 
ex-sítio  do  Bruno  após  rece- 
ber denúncia;  mais  uma  vez, 
nada  foi  encontrado 


Polícia  fez  reconstituição 
do  assassinato  do  primo 
de  goleiro,  Sérgio  Rosa 
Sales,  considerado  teste- 
munha-chave;  relação  en- 
tre crime  e  caso  Bruno  foi 
descartada 


m 

Em  audiência  na  Assembleia  de 
Minas,  em  2011,  Bruno  troca  carí- 
cias com  a  noiva  Ingrid  Oliveira 


Audiência  em  2010  reúne  os 
réus  Bruno  Fernandes;  Luiz- 
Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão; Flávio  Caetano  de  Araújo 
(inocentado  pela  Justiça;  Fer- 
nanda Gomes;  Wemerson 
Marques;  Marcos  Aparecido, 
o  Bola;  e  Dayanne  Souza 


m 


TONINHO  ALMADA/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


4|3 
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Advogado  Ércio  Quaresma  foi  afasta- 
do do  caso  e  suspenso  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  por  go  dias  após 
aparecer  em  vídeo  fumando  crack 


6  Pt — I 

Marcos  Apa- 
recido dos  i 
Santos,  o  Bo-  i 
la,  é  suspeito  I  M 
de  autoria  de  três  assassina- 
tos, além  de  envolvimento 
na  morte  e  no  desapareci- 
mento de  Eliza  Samudio 


COMO  GOVERNO 
E  SOCIEDADE 
PODEM,  JUNTOS, 
PROMOVER  A  PAZ 
NO  TRÂNSITO? 

0 GOVERNADOR 
PERGUNTA 

Diminuir  a  violência  no  trânsito  depende  ds  nós.  E  chegou  a  hora  de  todos  os 
gaúchos  contribuírem  para  essa  causa  tão  importante.  Você  tem  trinta  dias  para 
votar,  enviar  sugestões  e  ajudar  a  escolher  as  melhores  ações.  Faça  a  sua  parte. 
Juntos,  vamos  garantir  um  trânsito  mais  seguro  para  todos. 

Part  ici  pe :  www.g  a  b  i  n  e  ted  S  g  i  t  a  1 .  rs .  g  0 v.  br 

Á 

|  GobirwteDigiiaIPS 
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|  gabtriel&digHQl.rigoY.bí 
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Oposição  espera 
'efeito  mensalão' 

O  Julgamento  será  retomado  hoje  no  STF  e  decisão  sobre  sentenças  dos  petistas  José  Dirceu, 
José  Genoíno  e  Delúbio  Soares  deve  sair  nesta  semana  O  Serra  tenta  vincular  Haddad  ao  caso 


Os  adversários  do  PT  no  se- 
gundo turno  das  eleições 
municipais  vão  acompa- 
nhar com  atenção  redobra- 
da a  retomada  do  julgamen- 
to do  mensalão  hoje  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
O  assunto  já  foi  explorado 
ao  longo  da  campanha,  mas 
ganha  importância  agora 
que  a  possível  condenação 
de  caciques  petistas,  como  o 
ex-ministro  da  Casa  Civil  Jo- 
sé Dirceu,  se  aproxima. 

José  Serra,  candidato  do 
PSDB  à  prefeitura  de  São 
Paulo,  já  mostrou  o  tom  que 
deverá  adotar  para  atacar  o 
petista  Fernando  Haddad. 


"Fala-se  muito  de  novidade 
no  Brasil.  A  grande  inova- 
ção hoje  em  dia  é  a  corrup- 
ção levando  gente  à  cadeia, 
é  a  impunidade  que  começa 


a  acabar",  disse  ele  a  rádio 
"Jovem  Pan",  fazendo  um 
trocadilho  com  o  slogan  do 
adversário. 

"A  bandeira  da  ética  será 


RODRIGO  DIONISIO/FRAME/FOLHAPRESS 


Foto  do  Dia  09/10 
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Até  O  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  críaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape!  NlnOtl 
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muito  forte  em  São  Paulo, 
porque  os  adversários  acre- 
ditam que  o  mensalão  já  te- 
ve influência  no  primeiro 
turno,  visto  que  o  PT  teve  a 
menor  votação  da  história 
na  cidade",  avalia  a  cientista 
política  Maria  do  Socorro 
Braga,  da  Universidade  de 
São  Paulo. 

Ela  acredita  que  a  campa- 
nha petista  na  maior  cidade 
do  país  irá  responder  aos 
ataques  na  mesma  moeda, 
citando  casos  como  o  men- 
salão mineiro  e  o  envolvi- 
mento de  tucanos  goianos 
com  o  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira.  "Mas  o  mensalão 


petista  tem  mais  peso  por  já 
estar  sendo  julgado." 

O  ex-presidente  Luis  Iná- 
cio Lula  da  Silva,  principal 
cabo  eleitoral  petista,  já  ten- 
ta blindar  os  candidatos.  "O 
povo  está  preocupado  se  o 
Palmeiras  vai  cair  e  se  o 
Haddad  vai  ganhar",  disse. 

Para  o  cientista  político 
da  Universidade  de  Brasília 
David  Fleischer,  porém,  a 
artilharia  será  pesada.  "Lula 
será  chamado  de  presidente 
mensaleiro." 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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Número  de 
prefeitos 
do  PT 
cresceu 

O  PT  sai  do  primeiro 
turno  das  eleições  mu- 
nicipais maior  do  que 
entrou.  Além  de  ter  si- 
do o  mais  votado  do 
país,  com  cerca  de  17,2 
milhões  de  votos  váli- 
dos, o  partido  viu  o  nú- 
mero de  prefeituras 
que  administra  chegar 
a  um  número  recorde. 
Em  2008,  o  partido  ele- 
geu 550  prefeitos.  Este 
ano,  apenas  no  primei- 
ro turno,  a  legenda  já 
tem  628  mandatários. 

PMDB  e  PSDB  ainda 
mantêm  mais  prefeitu- 
ras, mas  diminuíram 
de  tamanho.  O  PMDB 
viu  o  número  de  pre- 
feituras diminuir  de 
1.193  em  2008  para 
1.025  este  ano  e  os  tu- 
canos, que  haviam 
conquistado  787  muni- 
cípios em  2008,  vence- 
ram em  693  cidades. 

#  METRO  BRASÍLIA 


PSDB  está  na  disputa  em  8 
capitais,  PT  briga  por  seis 


Além  de  se  enfrentarem  em 
São  Paulo,  maior  colégio 
eleitoral  do  país,  com 
8.619.170  eleitores,  tucanos 
e  petistas  vão  disputar  a 
prefeitura  de  mais  duas  ca- 
pitais: João  Pessoa,  na  Paraí- 
ba, e  Rio  Branco,  no  Acre. 

No  total,  o  PSDB  é  o  parti- 
do que  disputar  o  maior  nú- 
mero de  capitais  no  segun- 
do turno:  oito.  Logo  atrás 
vem  o  PT,  que  concorre  em 
seis  capitais.  No  primeiro 
turno,  o  PT  conquistou 
Goiânia  e  o  PSDB,  Maceió. 


O  PMDB,  que  conquistou 
a  reeleição  no  Rio  de  Janei- 
ro, participa  do  segundo 
turno  em  três  capitais,  mes- 
mo número  do  DEM,  PSB  e 
PDT.  Outros  oito  partidos 
disputam  capitais. 

Entre  os  grandes  parti- 
dos, PT  e  PSB  foram  os  dois 
únicos  que  registraram  ga- 
nhos nesta  eleição,  na  com- 
paração com  2008.  Os  socia- 
listas tiveram  o  maior  cres- 
cimento, passando  para  416 
prefeituras,  ante  as  314  de 
quatro  anos  atrás. 


O  PT  elegeu  prefeitos  em 
624  cidades  no  domingo. 
Em  2008,  o  partido  havia  ob- 
tido 558  prefeituras  no  pri- 
meiro turno.  Maior  partido 
de  oposição,  o  PSDB  teve  um 
queda  acentuada.  Elegeu 
693  prefeitos  no  primeiro 
turno  -  na  eleição  de  2008, 
foram  784  prefeituras.  Em- 
bora tenha  conquistado  173 
menos  prefeituras  agora,  na 
comparação  com  2008,  o 
PMDB  mantém  o  título  de 
campeão  nestas  eleições, 
com  1.020  cidades.  #  metro 


Horário  de  verão  começa 
no  dia  21  em  12  Estados 


A  partir  da  meia-noite  do 
próximo  dia  21,  os  relógios 
deverão  ser  adiantados  em 
uma  hora  nas  regiões  Cen- 
tro-Oeste,  Sul  e  Sudeste  do 
Brasil.  A  medida,  que  come- 
ça cinco  dias  depois  do  que 
no  ano  passado,  vai  durar 
até  o  dia  17  de  fevereiro  de 
2013. 

O  principal  objetivo  do 
horário  é  tornar  mais  leve 
as  redes  de  transmissão  de 
energia  durante  os  perío- 
dos do  dia  em  que  o  consu- 


mo é  mais  intenso,  como 
das  18h  às  21h. 

Um  relatório  da  ONS 
(Operador  Nacional  do  Sis- 
tema Elétrico)  apontou  que, 
na  última  edição,  a  econo- 
mia equivalente  ao  consu- 
mo de  energia  de  uma  cida- 
de do  tamanho  de  Belo  Ho- 
rizonte durante  dez  dias. 
Em  dinheiro,  segundo  o  Mi- 
nistério das  Minas  Energias, 
a  economia  foi  de  R$  160 
milhões. 

Diferente  dos  anos  ante- 


riores, a  Bovespa  afirmou 
que,  este  ano,  vai  manter  o 
horário  de  funcionamento 
do  pregão,  que  é  das  llh30 
às  18h. 

No  Nordeste,  apenas  a  Ba- 
hia vai  adotar  a  medida. 

Desde  2008,  com  um  de- 
creto do  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva,  o  horá- 
rio de  verão  tem  início  no 
terceiro  domingo  de  outu- 
bro e  vai  até  o  terceiro  do- 
mingo de  fevereiro  do  ano 
seguinte.  #  metro 
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[Enha  informações  sobre  seu  munic  ipio. 

o 


O  Percentuais  de  redução  chegam  a  34%,  segundo  Banco  do  Brasil 
O  Medidas  anunciadas  ontem  pela  instituição  financeira  entram  em 
vigor  na  segunda-feira  e  beneficiam  sete  pacotes  de  serviços  e  24  tarifas 

BB  reduz  tarifas  e  pacotes 


Correntistas  do  Banco  do 
Brasil  tiveram  uma  boa 
notícia.  A  instituição  fi- 
nanceira anunciou  ontem 
que,  a  partir  do  próximo 
dia  15,  vai  reduzir  os  pre- 
ços de  sete  pacotes  de  ser- 
viços e  de  24  tarifas  priori- 
tárias, com  impacto  prin- 
cipalmente sobre  as  utili- 
zadas de  forma  massifica- 
da pela  maioria  dos  cida- 
dãos (veja  arte  ao  lado).  Os 
percentuais  de  redução 
chegam  a  34%. 

Quem  virar  correntista 
do  Banco  do  Brasil  a  partir 
de  agora  também  terá  van- 
tagens: ganhará  isenção  da 
tarifa  de  confecção  de  ca- 
dastro para  início  de  rela- 
cionamento, que  hoje  é  de 
R$  30. 

Os  24  serviços  (blocos) 
prioritários,  cujas  tarifas 
tiveram  redução  de  até 
34%  são  os  seguintes:  con- 
tas de  depósito,  cheque, 


34% 

é  a  média  de  redução 
de  tarifas  e  pacotes  de 
serviços  oferecidos  pe- 
lo Banco  do  Brasil.  Ins- 
tituição financeira  já 
havia  reduzido 
taxas  em  abril 
deste  ano. 

saques,  depósitos,  consul- 
tas, transferências  de  re- 
cursos, transferências  por 
meio  de  TED/DOC  e  entre 
contas  na  própria  institui- 
ção, ordens  de  crédito  e 
cartões  . 

O  Banco  do  Brasil  foi  o 
primeiro  banco  a  reduzir 
as  taxas  de  juros,  em  4  de 
abril  de  2012.  A  iniciativa 
foi  anunciada  após  o  go- 
verno lançar  medidas  para 
estimular  a  produção  da 
indústria  brasileira. 


Segundo  o  banco,  a  es- 
tratégia criou  um  ciclo  vir- 
tuoso, aumentando  o  volu- 
me de  negócios  e  a  utiliza- 
ção de  produtos  e  serviços 
oferecidos.  E  garantiu  que 
mais  da  metade  dos  negó- 
cios realizados  após  as  re- 
duções fossem  concretiza- 
dos com  clientes  que  não 
possuíam  nenhuma  opera- 
ção no  BB. 

Pacotes 

O  pacote  padronizado  pas- 
sará de  R$  13,50  para  R$ 
9,90.  O  private  de  R$  49,90 
para  R$  38.  Já  o  BomPraTo- 
dos  de  R$  49,50  para  R$  38. 
O  Base  Especial  de  R$ 
48,40  para  R$  38.  Estilo  e 
Bónus  Ambiental  (ambos 
de  R$  45  para  R$  38),  en- 
quanto Modalidade  50  fi- 
cará de  RS  42,90  para  R$ 
38  e  o  Cesta  3  Besc,  de  R$ 
40,60  para  R$  38. 

#  METRO 


Caixa  começa  a  pagar  hoje 
abono  salarial  do  PIS 


MARCOS  BEZERRA/  FUTURA  PRESS 


O  governo  começa  a  pagar 
hoje  o  abono  salarial  refe- 
rente ao  exercício  2012/ 
2013  aos  participantes  do 
PIS  (Programa  de  Integra- 
ção Social)  com  data  de 
nascimento  em  janeiro. 

Os  abonos  e  rendimen- 
tos do  PIS  são  liberados  de 
acordo  com  o  mês  de  nasci- 
mento do  trabalhador  (veja 
abaixo).  Os  nascidos  de  ju- 
lho a  dezembro  já  estão 
com  seus  benefícios  libera- 
dos. Até  28  de  novembro 
de  2012,  o  saque  do  PIS  es- 
tará disponível  para  todos 
os  beneficiários. 

A  Caixa  já  pagou,  até  iní- 
cio deste  mês,  R$  7,5  bi- 
lhões em  abonos  e  rendi- 


mentos do  PIS  (exercício 
2012/2013)  a  cerca  de  20 
milhões  de  trabalhadores. 

O  valor  pago  em  abonos 
salariais  corresponde  a  R$ 
7,1  bilhões  (65%  do  mon- 


tante). Segundo  o  Ministé- 
rio do  Trabalho,  serão  gas- 
tos R$  13,4  bilhões  para  o 
pagamento  do  benefício  a 
21,4  milhões  de  trabalha- 
dores. #  METRO 


Saque é 
até  junho 
de  2013 

O  prazo  para  saque  dos 
benefícios  do  PIS  encerra 
em  28  de  junho  de  2013. 
O  trabalhador  que  não 
efetuar  o  saque  no  prazo 
perderá  o  benefício,  a  ser 
devolvido  ao  FAT  (Fundo 
de  Amparo  ao  Trabalha- 


dor). Tem  direito  ao  sa- 
que o  trabalhor  cadastra- 
do no  PIS  ou  Pasep  até 
2007,  que  tenha  traba- 
lhado no  mínimo  30  dias 
em  2011,  com  carteira  de 
trabalho  assinada,  que  te- 
nha recebido  até  dois  sa- 
lários mínimos  mensais  e 
que  teve  seus  dados  in- 
formados corretamente 
pela  empresa  na  Relação 
Anual  de  Informações  So- 
ciais. O  METRO 


Datas  para  saque 

►  Nascidos  em  janeiro.  De 

9/10/2012  a  28/6/2013 

►  Nascidos  em  fevereiro.  De 
17/10/2012  a  28/6/2013 

►  Nascidos  em  março.  De 
24/10/2012  a  28/6/2013 

►  Nascidos  em  abril.  De 
13/11/2012  a  28/6/2013 

►  Nascidos  em  maio.  De 
21/11/2012  a  28/6/2013 

!►  Nascidos  em  junho.  De 
28/11/2012  a  28/6/2013 


Principais  mudanças  em  tarifas 


Tarifas  de  produtos  e  se 


ALORATUAL    VALOR  NOVO  REDUÇÃO 


CARTÃO 

►  Fornecimento  da  2-  via  de  cartão  de  débito 

8,00 

5,40 

33% 

Fornecimento  da  2^  via  de  cartão  de  poupança 

8,00 

5,40 

33% 

CHEQUE 

►  Exclusão  do  cadastro  de  emitentes  de  cheques 
sem  fundos 

39,18 

29,80 

24% 

Fornecimento  de  folhas  de  cheque 

1,50 

1,10 

27% 

SAQUE 

Saque  de  conta  de  depósitos  à  vista  e  de  poupança: 

Terminal  e  caixa  eletrônico 

1,70 

1,20 

29% 

►  Correspondente  bancário 

1,70 

1,20 

29% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  extrato  mensal  (1  dos  últimos 

6  meses)  de  conta  de  depósitos  à  vista  e  de  poupança: 

►  Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,80 

1,40 

22% 

Correspondente  no  país 

1,60 

1,20 

25% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  extrato  de  um  período 
(mês  em  curso)  conta  de  depósitos  à  vista 
e  de  poupança  para  um  período: 

Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,80 

1,40 

22% 

►  Correspondente  bancário 

1,60 

1,20 

25% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  microfilme,  microficha 
ou  assemelhado 

6,00 

4,50 

33% 

TRANSFERÊNCIA 

t  Presencial  ou  pessoal 

1,50 

1,00 

40% 

ENTRE  CONTAS  NA 
PRÓPRIA  INSTITUIÇÃO 

Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,10 

0,90 

18% 

►  Fornecimento  de  2^  vida  de  cartão  com  função  crédito 

8,00 

5,00 

38% 

Empresa 
americana 
compra  90% 
da  Amil 

Com  quase  5  milhões  de 
credenciados  no  Brasil,  a 
Amil  vendeu  90%  das  sua 
ações  à  UnitedHealth,  em- 
presa americana  de  segu- 
ros e  serviços  de  saúde. 

A  negociação,  anuncia- 
da ontem  pela  comprado- 
ra, atingiu  a  cifra  de  US$ 
4,9  bilhões  (cerca  de  R$  11 
bilhões).  Segundo  a  asses- 
soria da  Amil,  as  libera- 
ções de  benefícios,  apre- 
sentação de  contas  médi- 
cas, pagamentos,  e  todos 
os  outros  aspectos  opera- 
cionais, além  dos  direitos 
e  deveres  da  Amil  e  do  cre- 
denciado, continuam  os 
mesmos.  Mas  adianta  que 
haverá  melhorias  tecnoló- 
gicas e  novas  parcerias  na 
rede  credenciada. 

Os  sócios  da  Amil  man- 
terão os  10%  das  ações  re- 
manescentes por  mais  cin- 
co anos.  Edson  Bueno, 
CEO  e  fundador  da  empre- 
sa, acredita  que  a  transa- 
ção vai  reforçar  a  saúde  no 
País.  "Nossa  união  com  a 
United  nos  permitirá  tra- 
zer avançadas  tecnolo- 
gias", disse.  Bueno  vai  per- 
manecer no  comando  da 
Amil. p  METRO 


Salário  pode 
ser  penhorado 
para  pagar 
pensão 

O  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça)  informou  a  de- 
cisão de  considerar  que 
verbas  remuneratórias  de 
trabalho,  como  vencimen- 
tos e  salários,  podem  ser 
penhorados  para  o  paga- 
mento da  dívida  em  ação 
de  pensão  alimentícia. 

O  entendimento  do  STJ 
contrariou  a  posição  ado- 
tada  pelo  Tribunal  de  Jus- 
tiça do  Rio  Grande  do  Sul, 
Estado  onde  a  ação  foi 
ajuizada.  Para  os  desem- 
bargadores gaúchos,  a  pe- 
nhora deveria  ser  afastada 
porque  a  execução  seguia 
o  rito  da  quantia  certa  e 
dizia  respeito  a  dívida  não 
atual.  No  entender  da  mi- 
nistra Nancy  Andrighi, 
uma  das  julgadoras  do 
processo,  porém,  a  passa- 
gem do  tempo  de  inadim- 
plência  não  é  suficiente 
para  afastar  a  penhora,  já 
que  a  situação  de  quem 
necessita  da  pensão  só  pio- 
ra de  acordo  com  o  tempo. 

Segundo  ela,  as  medi- 
das deveriam  ser  mais  du- 
ras com  o  devedor,  e  não 
abrandadas,  como  no  caso 
do  entendimento  do  TJ  do 
Rio  Grande  do  Sul.  •  metro 


Breves 


Cai  venda  de 
materiais  de 
construção 

COMÉRCIO.  Dados  divul- 
gados ontem  pela  Ana- 
maco  (Associação  Nacio- 
nal dos  Comerciantes  de 
Material  de  Construção) 
apontam  queda  de  2,5% 
nas  vendas  de  material 
de  construção  no  varejo 
em  setembro  em  rela- 
ção a  agosto.  Na  compa- 
ração com  setembro  de 
2011,  a  queda  foi  mais 
acentuada,  de  6%.  Para  a 
Anamaco,  um  dos  prin- 
cipais fatores  da  queda 
foi  a  greve  dos  bancos 
no  fim  de  agosto 

#  METRO 

Inadimplência 
cai  no  Brasil 

QUEDA.  Dados  do  SPC 
Brasil  (Serviço  de  Prote- 
ção ao  Crédito)  apontam 
que  a  inadimplência  no 
Brasil  caiu  12,02%  no 
mês  de  setembro  na 
comparação  com  o  mes- 
mo período  de  2011.  Em 
relação  ao  mês  anterior, 
a  inadimplência  recuou 
0,65%.  #  METRO 
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KYODO  /  REUTERS 


Oposição  é 
colocada  à  prova 

O  Após  derrota  para  o  presidente  Hugo  Chávez,  partidos  contrários  ao  governo 
bolivariano  tentam  se  fortalecer  para  disputa  regional,  prevista  para  dezembro 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


Nobel  premia  dois 
cientistas  com  foco 
em  células-tronco 


As  pesquisas  com  células- 
tronco  pluripotentes  (que 
podem  dar  origem  a  quais- 
quer tecidos  do  corpo)  fo- 
ram reconhecidas  pelo  mais 
importante  premio  da  ciên- 
cia. Dois  pesquisadores  rece- 
beram o  Nobel  de  Medicina 
pelos  estudos  nessa  área. 

A  descoberta  da  reprogra- 
mação celular,  ou  seja,  a 
possibilidade  de  transfor- 
mar uma  célula  madura  em 
uma  célula  pluripotente,  é 
considerada  um  dos  maio- 
res avanços  para  a  pesquisa 
em  medicina  regenerativa. 
O  reconhecimento  deve  am- 
pliar os  debates  sobre  as  im- 
plicações éticas  desse  tipo 
de  estudo.  #  metro 


Oriente  Médio 


As  pesquisas 

Ambos  os  estudiosos  des- 
cobriram que  células  adul- 
tas podem  ser  reprogra- 
madas para  se  tornarem 
células-tronco: 

John  Gurdon,  em  1962 

Substituiu  o  núcleo  de  uma 
célula  imatura  pelo  de  uma 
célula  madura  em  óvulos  de 
rã.  O  girino  nasceu  normal 

►  Shinya  Yamanaka,  em  2006 

Transformou  células  madu- 
ras humanas  em  células- 
tronco.  Assim,  não  é  preciso 
usar  células  de  embriões 
para  'criação'  de  tecidos 


A  oposição  venezuelana, 
que  conquistou  amplo 
apoio  durante  a  campanha 
presidencial  no  país  vizi- 
nho, a  ponto  de  ameaçar  a 
terceira  reeleição  do  presi- 
dente Hugo  Chávez,  se  vê 
agora  diante  do  desafio  de 
permanecer  unida  e  coesa. 
O  desempenho  do  rival  de 
Chávez  nas  urnas  desani- 
mou os  políticos  que  inte- 
gravam a  coalizão,  e  há  o 
risco  de  que  a  aliança  se 
quebre  para  as  eleições 
nos  departamentos,  em 
dezembro. 

"Se  (o  opositor  Henri- 
que) Capriles  tivesse  perdi- 
do por  5%  ou  menos,  a  sua 
posição  na  coalizão  teria 
sido  assegurada.  Mas  per- 
der por  10%  significa  que 
pode  haver  uma  briga  pela 
liderança",  observa  o  pes- 
quisador David  Smilde,  no 
blog  do  Wola  (sigla  para  Es- 
critório Wa-shington  para 
a  América  Latina).  Chávez 
venceu  o  rival  no  domin- 
go, por  55,14%  a  44,24% 
dos  votos. 

Os  correligionários  de 


►  Crianças  brincam  sobre  escombros  na  cidade  de  Azaz,  próximo  à  fronteira  com  a  Turquia 

^Ji-V  rltJa*"  .  ai  J  _ 


STRINGER/  REUTERS 


Guerra  síria  já  matou  32  mil  pessoas 

A  guerra  entre  o  governo  sírio  e  os  rebeldes  do  país  matou  32  mil  pessoas,  segundo 
o  Observatório  Sírio  dos  Direitos  Humanos.  Entre  as  vítimas,  estão  milhares  de 
crianças  e  adolescentes,  usados  como  escudo  por  ambos  os  lados  do  conflito.  Além 
da  pressão  interna,  a  Síria  vive  um  momento  de  tensão  com  a  vizinha  Turquia.  On- 
tem, os  dois  países  bombardearam  cidades  de  fronteira,  pelo  sexto  dia  consecutivo. 


Capriles  se  decepcionaram 
não  apenas  com  a  margem 
de  vitória  de  Hugo  Chávez, 
mas  também  com  baixo  de- 
sempenho geral  do  candi- 
dato oposicionista.  Capriles 
venceu  em  apenas  dois  dos 
24  Estados  da  Venezuela. 

Ainda  assim,  a  vitória 
de  Chávez  (visto  como  um 
herói  por  muitos  venezue- 


Polícia 
disparou  14 
vezes  contra 
brasileiro 


A  polícia  australiana  dispa- 
rou o  Taser  (arma  de  cho- 
que) 14  vezes  durante  a  per- 
seguição ao  estudante  brasi- 
leiro Roberto  Laudisio,  mor- 
to em  março,  em  Sydney.  A 
quantidade  de  choques  foi 
revelada  durante  uma  das 
audiências  públicas  de  ins- 
trução do  processo. 

Ajuíza  Mary  Jerram  quer 
esclarecer  uma  série  de  dú- 
vidas sobre  a  atuação  da  po- 
lícia naquela  madrugada, 
entre  elas,  por  que  o  Taser 
foi  usado  14  vezes  e  por  que 
os  agentes  acharam  que  o 
rapaz  estava  armado.  Mary 
Jerram  informou  que  Laudi- 
sio havia  consumido  LSD  e 
que  estava  visivelmente  per- 
turbado pelos  efeitos  da  dro- 
ga. A  instrução  deve  durar 
duas  semanas.  #  metro 


lanos)  nunca  foi  tão  aper- 
tada. "O  crescimento  de 
seu  eleitorado  (entre  essa 
e  a  última  eleição)  foi  de 
5%.  O  presidente  deveria 
estar  preocupado  em  au- 
mentar a  eficácia  de  seu 
governo",  disse  ao  Metro  o 
professor  José  Vicente  Car- 
rasquero,  da  Universidade 
Simon  Bolívar. 


Segundo  Carrasquero, 
Chávez  mantém  "uma  má- 
quina que  exerce  controle 
sobre  os  eleitores",  em  ge- 
ral, por  meio  de  benefí- 
cios económicos  aos  mais 
pobres. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 


Romney  ataca  política 
externa  de  Obama 


No  discurso  mais  abrangen- 
te feito  até  agora  sobre  polí- 
tica externa,  o  republicano 
Mitt  Romney,  rival  do  presi- 
dente Barack  Obama  nas 
eleições  norte-americanas, 
criticou  a  postura  do  gover- 
no dos  Estados  Unidos  dian- 
te do  atentado  que  matou 
um  embaixador  do  país  na 
Líbia,  no  mês  passado. 

Romney  também  atacou 
a  política  de  Obama  com 


"Esperança  não  é 
uma  estratégia 
(para  o  Oriente 
Médio).9' 

MITT  ROMNEY,  REPUBLICANO 

países  da  Primavera  Árabe. 
"Infelizmente,  muitas  des- 
sas pessoas  que  podiam  ser 
nossas  amigas  sentem  nos- 
so presidente  indiferente", 
afirmou.  #  metro 
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cultura 


Adeus  aos  blockbusters 


O  ShiaLaBeouf  é  um  dos  protagonistas  do  elogiado  'Os  Infratores',  que  estreia  sexta-feira 


Shia  LaBeouf  não  teve  a 
mais  tranquila  das  carreiras 
-  ele  recebeu  muita  atenção 
já  bem  jovem,  quando  tal- 
vez ainda  não  estivesse 
pronto  para  tanto  sucesso. 
O  ator,  no  entanto,  tenta  le- 
var tudo  bem,  vivendo  um 
dia  após  o  outro. 

"Cada  vez  que  entro  em 
um  set  é  como  se  fosse  pela 
primeira  e  última  vez.  Não 
me  comprometi  menos 
com  'Indiana  Jones'  ou 
'Transformers'.  Uso  apenas 
sensibilidades  diferentes", 
diz  ele.  "Se  você  pede  para 
um  garoto  de  18  anos  optar 
entre  Transformers'  e  Lars 
von  Trier,  ele  provavelmen- 
te escolherá  o  primeiro.  Se 
você  faz  a  mesma  pergunta 
oito  anos  depois,  ele  prova- 
velmente escolherá  Trier. 
Minhas  sensibilidades  se 
transformaram  do  mesmo 
modo  como  eu  o  fiz." 

Astro  de  "Os  Infratores", 
que  estreia  nesta  sexta,  La- 
Beouf diz  que  o  principal 
incentivo  para  escolher  um 
roteiro  é  o  tanto  de  medo 
que  ele  gera  após  uma  pri- 
meira leitura.  "Se  eu  ficar 
amedrontado  de  cara,  é  um 
bom  indicativo  de  que  vou 
mergulhar  no  projeto",  diz. 
"Claro  que  o  diretor  tam- 
bém influencia,  mas,  se  te- 
nho medo  e  não  consigo  pa- 
rar de  pensar  nisso,  se  não 
sei  bem  se  sou  capaz  de  fa- 
zer, vou  em  frente." 

Ele  admite  que  o  fator 
"medo"  foi  um  grande  in- 


"Se  não  paro  de 
pensar  em  um 
papel  e  não  sei  se 
sou  capaz  de  fazê- 
lo,  vou  em  frente." 

SHIA  LABEOUF,  ATOR 

centivador  de  sua  participa- 
ção em  "Os  Infratores",  já 
que,  conforme  o  ator,  seu 
personagem  é  o  responsá- 
vel por  carregar  a  trama.  No 
longa,  inspirado  em  uma 
história  real  passada  duran- 
te a  Depressão  americana, 
ele  é  Jack  Bondurant,  um 
traficante  de  bebidas  que 
quer  provar  seu  valor  para  o 
irmão  mais  velho. 

Apesar  de  ter  dado  uma 
guinada  rumo  aos  filmes 
de  arte  -  trabalhando  com 
diretores  com  o  próprio 
John  Hillcoat  e  Von  Trier 
em  vez  de  Michael  Bay  e 
Steven  Spielberg  -,  ele  in- 
siste que  apenas  está  se- 
guindo seus  instintos. 

"O  dinheiro  desses  proje- 
tos  não  é  bom.  Mas  nunca 
entrei  nessa  por  dinheiro. 
Ele  vem  com  algo  como 
Transformers',  mas,  se  ti- 
vessem me  dito  que  o  papel 
não  pagaria  nada,  teria  feito 
do  mesmo  jeito.  Transfor- 
mers', a  despeito  do  dinhei- 
ro, foi  algo  muito  importan- 
te em  minha  vida.  Aos  18 
anos,  Michael  Bay  importa- 
va bastante  para  mim." 


O 


NED  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Inéditos  na  RF.Gastal 


O  filme  "Hotel  Mekong", 
obra  mais  recente  do  cineas- 
ta tailandês  Apichatpong 
Weerasethakul,  abre  hoje, 
às  19h,  a  edição  local  da 
Mostra  Indie,  que  será  reali- 
zada até  domingo  na  Sala 
RF.Gastal  da  Usina  do  Gasó- 


metro. O  festival,  que  tem 
sede  em  Belo  Horizonte,  é 
totalmente  dedicado  à  pro- 
dução autoral,  exibindo  pro- 
duções nacionais  e  interna- 
cionais que  dificilmente 
chegam  aos  cinemas  brasi- 
leiros. 

DIVULGAÇÃO 


Os  13  filmes  que  serão 
vistos  em  Porto  Alegre  estão 
entre  os  destaques  do  festi- 
val deste  ano,  realizado  em 
setembro  na  capital  minei- 
ra, incluindo  o  premiado 
brasileiro  "O  Som  ao  Re- 
dor", de  Kléber  Mendonça 
Filho.  Também  há  filmes  re- 
trospectivos do  diretor  rus- 
so Aleksey  Balabanov  ("Ir- 
mão" e  "Cargo  200"),  do 
norte-americano  Charles 
Burnett  ("O  Matador  de  Ove- 
lhas" e  "O  Casamento  do 
meu  Irmão")  e  do  japonês 
Kazuyoshi  Kumakiri  ("Kichi- 
ku"  e  "Esboços  da  Cidade  de 
Kaitan").  Outros  destaques 
são  os  novos  filmes  de  Nao- 
mi Kawase  (Japão),  de  Phi- 
lippe  Grandrieux  (França)  e 
Csak  Szél  (Hugria). 

A  programação  completa 
está  no  www.indiefestival. 
com.br.  o  metro  poa 


Destaques 

"Hotel  Mekong",  de  Api- 
chatpong Weerasethakul 
"Vestígios",  de  Naomi  Ka- 
wase 


"É  Possível  que  a  Beleza 
Tenha  Fortalecido  Nossa 
Determinação",  de 
Philippe  Grandrieux 
"O  Som  ao  Redor", 
de  Kleber  Mendonça  Filho 


Mudança  no 
Ministério 
da  Cultura 

A  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy  fez  uma 
troca  no  comando  da 
Secretaria  Executiva 
da  pasta:  saiu  o  gaú- 
cho Vitor  Ortiz,  entrou 
Jeanine  Pires,  presi 
dente  da  Embratur  en 
tre  2006  e  2010  e  que 
já  havia  trabalhado 
com  Marta  durante  o 
período  em  que  ela  foi 
ministra  do  Turismo. 
Em  comunicado,  o 
MinC  diz  que  o  "am- 
plo conhecimento  do 
Brasil  [de  Pires]  refor- 
ça seu  perfil  técnico, 
que  inclui  habilidades 
de  gestão  de  equipes 
multidisciplinares  e 
capacidade  executiva." 
O  metro 


Venha  conferir  e  adquirir  es te  5  c  muitos  outros 
artesanatos  do  mundo,  com  suas  histórias  e  significados! 
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Artesanatos 
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5  a  14  de  outubro  de  2012 
tarrefourda  Plínio  Brasil  Milano 

Av.  Plínio  Brati  Milana,  2343  -  torto  Alegre 


metro  variedades 
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Brasileiros: 
viciados  em 
smartphones 

O  Pesquisa  mostra  que  a  internet 
móvel  ganha  cada  vez  mais  adeptos 


Os  smartphones  chega- 
ram para  ficar,  e  uma  pes- 
quisa revela  o  apreço  dos 
brasileiros  por  esse  tipo 
de  aparelho.  Segundo  le- 
vantamento feito  pela  re- 
vista "Time",  em  parceria 
com  a  fabricante  de  semi- 
condutores Qualcomm, 
58%  dos  donos  de  smartp- 
hones no  país  checam 
atualizações  no  aparelho 
ao  menos  uma  vez  a  cada 
30  minutos.  Entre  esses 
aficionados,  35%  o  fazem 
de  10  em  10  minutos. 

A  pesquisa  apontou,  ain- 
da, para  o  crescimento  da 
internet  móvel  no  Brasil. 
Metade  dos  usuários  de 
smartphone  navega  na  in- 
ternet pelo  celular,  pelo 
menos,  uma  vez  ao  dia.  Há 
cinco  anos,  apenas  10%  ti- 
nham esse  hábito. 

Os  celulares  inteligen- 
tes também  são  usados  co- 


58% 

dos  usuários  de 
smartphone  no  país 
checam  o  aparelho, 
pelo  menos,  uma  vez 
a  cada  30  minutos. 


mo  meio  de  entreteni- 
mento. Sessenta  e  oito  por 
cento  usam  o  celular  en- 
quanto estão  no  transpor- 
te público  e  67%,  quando 
assistem  à  televisão.  Na 
China,  83%  dos  donos  de 
smartphone  utilizam  o 
aparelho  quando  estão  se 
locomovendo. 

A  "Time"  e  a  Qual- 
comm ouviram  4,7  mil 
pessoas  em  oito  países:  Es- 
tados Unidos,  Reino  Uni- 
do, Brasil,  China,  índia,  In- 
donésia, Coréia  do  Sul  e 
África  do  Sul.  o  metro 


ENNY  NURAHENI  /  REUTERS 


Os  invasores 
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A  revista 
que  vai 
deixar 


1  * 


Leitor  fala 

Propaganda  emocionante 

Quero  parabenizar  o  autor  das  belas 
palavras  e  imagens  em  uma  home- 
nagem aos  animais  proporcionados 
por  um  comercial  veiculado  na  TV. 
São  imagens  de  profunda  paixão  aos 
nossos  amigos  animais.  Eles  mere- 
ciam está  homenagem. 
Jaqueline  Siqueira  -  Porto  Alegre,  RS 


Insegurança 

A  praça  Piratini,  situada  entre  as  ave- 
nidas Azenha  e  João  Pessoa,  está  no 
mais  completo  abandono.  Os  alunos 
que  saem  do  colégio  Júlio  de  Casti- 
Ihos  e  precisam  pegar  ônibus  na  pa- 
rada da  João  Pessoa,  durante  a 
noite,  estão  entregues  à  própria 
sorte.  A  escuridão  do  local  serve  de 
abrigo  a  viciados,  mendigos,  assal- 
tantes, levando  pânico  a  quem  pre- 
cisa atravessar  por  ali.  Fato  este 
pode  servir  de  motivo  para  evasão 
escolar  por  falta  de  segurança.  Havia 
na  praça  uma  placa  do  projeto  de 
adoção  de  praças.  É  fato  é  que  a 
praça  precisa  de  cuidados  urgente, 
não  importando  se  público  ou  pri- 
vado. 

Wagner  Goulart  Bonorino  - 
Porto  Alegre,  RS 


PT!  et  r©  Pergunta 


Qual  foi  a  grande  surpresa  das  eleições 
para  a  Câmara  da  capital  na  sua  opinião? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlvtGr  @jornal_metroPOA 


(afrancogaribaldi:  A  eleição  de  um 
judoca.  Não  por  ser  judoca,  mas  apenas 
por  ter  sido  eleito  por  isso. 

@adilsondi:  Um  simples  judoca,  reeleição 
de  jogador  de  futebol,  uma  cuidadora  de 
animais. 

(ãPCCerutti:  Foi  a  de  que  pessoas 
qualificadas,  comprometidas  e  com 
projetos  reais  não  entraram,  mas 
aproveitadores  de  plantão  sim. 


ft 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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►  Mulher  navega  em  seu  BlackBerry 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  comemorações  e  de  compartilhar  momentos  com  pes- 
soas fortes  que  estão  prontas  a  lhe  acolher.  Aproveite  para  se 
recuperar  de  pequenas  dificuldades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Transformações  radicais  e  possibilidades  de  ganhos  inespe- 
rados, porém,  as  coisas  podem  acontecer  de  forma  muito  di- 
ferente do  que  você  está  imaginando. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Guarde  os  seus  pensamentos  para  você  mesmo,  não  adianta 
se  revoltar  contra  coisas  que  não  saíram  do  seu  jeito  se  ou- 
tras pessoas  acham  que  está  tudo  certo. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Retorno  por  cima,  dia  dos  seus  problemas  serem  minimiza- 
dos pela  sinergia  resultante  da  união  entre  você  e  os  seus 
parceiros.  Procure  trabalhar  em  equipe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Momento  de  brilho  e  de  novas  oportunidades  que  estarão 
abrindo  os  seus  caminhos.  Aproveite  para  comemorar  com 
os  seus  amigos  as  vitórias  conquistadas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ansiedade  demais  pode  embaralhar  a  sua  mente,  procure 
manter  o  foco  e  fazer  as  coisas  conforme  você  já  havia  pla- 
nejado. Não  se  deixe  desviar  do  seu  caminho. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novas  oportunidades  chegando  para  libertar  você  de  situa- 
ções que  não  lhe  servem  mais.  Tempo  de  renovar  o  jeito  com 
o  qual  você  se  relaciona  com  as  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Apoio  dos  amigos  e  retorno  do  seu  equilíbrio  emocional. 
Não  há  porque  se  prejudicar  e  sofrer  por  situações  que  tal- 
vez estejam  totalmente  fora  do  seu  controle. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Passado  o  furacão  está  na  hora  de  reencontrar  os  amigos  e  co- 
memorar o  que  tiver  que  comemorar  ou  sofrer  pelo  que  não  ti- 
ver dado  certo.  Fique  perto  dos  amigos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

O  mundo  está  girando  e  podem  estar  acontecendo  fatos  que 
não  lhe  agradem  pela  necessidade  de  grande  flexibilidade  da 
sua  parte,  tente  se  esforçar  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aceite  o  seu  destino,  tempo  de  refazer  acordos  e  de  se  adaptar 
a  novas  realidades.  Não  deixe  que  novas  oportunidades  pas- 
sem em  branco  por  falta  de  atenção. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hoje  as  coisas  estão  mais  claras  e  já  é  possível  ver  o  clima 
mudar  para  melhor,  chega  de  confusões  e  revoltas.  Bom  dia 
para  estar  com  pessoas  mais  animadas. 


melrocultura 


www.reametro.com  11 
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O  Músico  celebra 
os  35  anos  de 
carreira  com  o 
lançamento  do 
DVD  e  do  CD  ao 
vivo  'Lino,  Sexy 
&  Brutal' 
O  Registro  inclui 
18  músicas  de 
show  gravado  no 
ano  passado, 
entre  clássicos 
antigos  como 
'Me  Chama', 
e  composições 
inéditas 

"Estou  muito  concentrado 
no  meu  trabalho  e  não  es- 
tou com  muito  tempo  pra 
conversa  mole".  Simples  e 
direto.  Assim  Lobão  mos- 
trou, em  entrevista  ao  Me- 
tro, que  algumas  coisas  não 
mudam,  mesmo  quando 
ele  assume  que  passa  por 
um  momento  mais  tranqui- 
lo e  menos  polemico. 

Esse  foco  na  música  é  o 
que  ele  busca  apresentar 
com  o  lançamento  do  DVD  e 
do  CD  "Lobão  Elétrico  Lino, 
Sexy  &  Brutal  -  Ao  Vivo  em 
São  Paulo",  gravado  em  ou- 
tubro do  ano  passado,  no  Ci- 


Lobão  volta  às  lojas  com 
novos  registros 


Lobão 

nada 
mau 


tibank  Hall. 

O  trabalho  revisita  os  35 
anos  de  carreira  do  músico 
em  18  faixas,  entre  as  quais 
figuram  clássicos  como  "Me 
Chama"  ou  "A  Vida  é  Doce" 
e  até  novas  canções.  "Tive- 
mos apenas  uma  noite  para 
gravar  o  DVD.  Chegamos  a 
tocar  quase  quatro  horas  e 
depois  apenas  selecionei  as 
canções  que  ficaram  100% 
bem  executadas.  O  resulta- 
do é  apenas  um  instantâ- 
neo de  um  show",  explica. 

Ele  afirma  que  seu  mais 
recente  trabalho  representa 
um  resultado  "aterrorizan- 


temente belo".  "Estou  com 
pleno  domínio  do  meu  ofí- 
cio. Produzi,  arranjei  e  con- 
cebi o  projeto.  Estou  agora 
com  um  conhecimento  tec- 
nológico que  não  tinha,  to- 
cando e  timbrando  bem 
guitarra,  finalmente  gos- 
tando de  cantar",  diz. 

Defensor  de  uma  nova 
política  de  distribuição  e 

"Não  precisa  de 
Creative  Commons 
para  liberar  obra.  É 
mais  uma  mutreta 
intervencionista/9 


numeração  de  discos,  que 
dificulta  a  pirataria,  Lobão 
diz  não  achar  que  Marta  Su- 
plicy  no  Ministério  da  Cul- 
tura possa  ser  diferente  de 
Ana  de  Hollanda,  inclusive 
no  que  diz  respeito  à  adesão 
à  licença  Creative  Com- 
mons, que  flexibiliza  a  ces- 
são de  direitos  autorais.  "Is- 
so é  um  tremendo  papo  fu- 
rado. Não  é  preciso  disso  pa- 
ra liberar  sua  obra  quando, 
como  e  pra  quem  se  quiser." 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Solos  de  violino  com  a  Ospa 


LUCAS  KIRBY/DIVULGAÇAO 


O  violinista  Koh  Gabriel 
Kameda,  de  origem  japo- 
nesa-alemã,  é  o  solista  do 
concerto  que  a  Orquestra 
Sinfónica  de  Porto  Alegre 
apresenta  hoje,  dentro  da 
sua  temporada  oficial.  Ou- 
tro convidado  da  noite  é  o 
maestro  argentino  Pedro 
Calderon,  que  vai  rever  o 
concerto. 

Koh  Gabriel  Kameda 
tem  uma  trajetória  reco- 
nhecida como  solista,  com 
apresentações  com  orques- 
tras da  Europa,  América  e 
Ásia.  Parte  significativa  de 
sua  carreira  acontece  no 
Japão,  onde  seus  admira- 
dores mantêm  até  um  fã- 
clube.  Atualmente,  ele  é 
professor  da  Escola  Supe- 
rior de  Música  de  Det- 
mold,  na  Alemanha,  mas 
mantém  no  Japão  um  pro- 
jeto voluntário  chamado 
Música  Cura,  em  que  leva 
a  música  erudita  a  hospi- 
tais e  pacientes  mais  gra- 
ves. O  trabalho  gerou  um 
documentário  exibido  pe- 
la TV  Tokyo  no  final  dos 
anos  1990. 

Na  apresentação  desta 


noite,  Kameda  vai  inter- 
pretar o  "Concerto  para 
Violino",  de  Felix  Mendels- 
sohn  (1809-1847),  que  le- 
vou mais  de  cinco  anos  pa- 
ra ficar  pronto.  A  outra 
obra  desta  noite  é  a  "Sinfo- 
nia n°  9",  do  austríaco 
Franz  Schubert  (1797- 
1828),  que  só  estreou  dez 
anos  depois  da  morte  do 
compositor. 

O  maestro  Pedro  Calde- 
ron é  o  atual  diretor  musi- 
cal da  Orquestra  Sinfónica 
Nacional  da  Argentina.  Re- 
conhecido como  um  dos 
mais  importantes  maes- 
tros da  América  Latina,  ele 
também  já  foi  diretor  geral 
e  artístico  do  Teatro  Colón, 
diretor  musical  da  Orques- 
tra Filarmónica  de  Buenos 
Aires  e  maestro  do  Ensem- 
ble  Musical  da  capital  por- 
tenha,  voltado  para  novos 
compositores,  o  metro  poa 

No  Teatro  Dante  Barone  da 
Assembleia  Legislativa 
(praça  Marechal  Deodoro,  101) 
Hoje,  às  20h30 
Entrada  franca 
Informações  tel.:  3222-7387 


lei  lança  obra 
póstuma  de 
Oliveira  Silveira 


Depois  do  lançamento  re- 
cente de  três  livros  de  poe- 
sia, o  Instituto  Estadual 
do  Livro  apresenta  uma 
nova  obra  do  género:  a 
"Obra  Reunida  de  Oliveira 
Silveira".  Falecido  em 
2009,  Silveira  era  natural 
de  Rosário  do  Sul  e  foi  um 
militante  reconhecido  do 
movimento  negro,  defen- 
dendo suas  causas  na  poe- 
sia e  em  artigos  de  jornais. 
Também  foi  pesquisador  e 
um  dos  idealizadores  em 
transformar  o  20  de  No- 
vembro no  Dia  Nacional 
da  Consciência  Negra,  im- 
plantado em  1978. 

Organizado  por  Ronald 
Augusto,  a  edição  de  quase 
400  páginas  reúne,  em  or- 
dem cronológica,  12  livros 
que  o  poeta  Oliveira  Silvei- 
ra publicou  em  sua  carrei- 
ra, quase  todas  em  edições 


MINHA  DOCE  VINGANÇA 

Minha  doce  vingança 
não  é  fica  em  moitas  ou 
esquinas 

na  noite  irmã  de  cor; 
de  tocaia; 

já  nossas  táticas  e  em- 
boscadas 

bastante  abocanharam. 

Minha  doce  vingança 
não  é  espetar  em  lâmina 
-  as  nossas  lanças  já  tan- 
to rasgaram. 

Minha  doce  vingança 
é  minha  negritude 
e  são  estas  palavras 
pontiagudas 

(do  livro  "Roteiro  dos 
Tantas") 


artesanais  e  com  poucas 
cópias.  Entre  os  detaques 
estão  "Orixás:  Pintura  e 
Poesia",  com  versos  e  ilus- 
trações que  valorizam  as  fi- 
guras dos  santos  das  re- 
giões africanas;  o  "Décima 
do  Negro  Peão",  uma  longa 
poesia  sobre  a  condição  do 
negro  no  Rio  Grande  do 
Sul;  a  série  "Poemas  Regio- 
nais", e  um  longo  "Poema 
sobre  Palmares".  O  livro 
inclui,  ainda,  um  estudo 
crítico  assinado  por  Ro- 
nald Augusto.  A  obra  tam- 
bém comemora  os  50  anos 
de  atividades  literárias  do 
poeta,  que  publicou  seu 
primeiro  livro,  "Germi- 
nou", em  1962. 

O  lançamento  da  publi- 
cação será  hoje,  na  sede  do 
lei  (r.  André  Puente,  318),  a 
partir  das  19h.  O  valor  de 
capa  é  R$  30.  o  metro  poa 


VIDA  E  ARTE 

Assim  como  vai  a  vida 
vai  a  arte. 
Como  vai  a  vida? 
A  vida  vai 
indo 

(Porto  Alegre,  1993) 
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TERÇA-FEIRA,  9  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Quebra- cabeça  para 
Vanderlei  Luxembugo 


esporte 


Pela  primeira  vez  no  Cam- 
peonato Brasileiro,  Vander- 
lei Luxemburgo  pode  ter  de 
lidar  como  uma  série  de 
desfalques  significativos.  O 
treinador  não  terá  cinco  jo- 
gadores titulares  para  a  par- 
tida contra  o  Sport,  na  quin- 
ta-feira. 

Os  meias  Zé  Roberto  e 
Elano  sentiram  dores  mus- 
culares e  realizaram  exames 
ontem.  Suas  escalações  fo- 
ram vetadas  pelo  departa- 
mento médico.  O  volante 
Fernando  e  o  atacante  Mar- 
celo Moreno,  convocados 
para  as  seleções  Brasileira  e 


Boliviana,  respectivamente, 
são  também  ficam  de  fora, 
assim  com  o  zagueiro  Gil- 
berto Silva,  com  problemas 
musculares,  que  foi  desfal- 
que contra  o  Cruzeiro,  no 
sábado. 

Com  isso,  o  treinador 
perderá  três  dos  seus  quatro 
jogadores  do  meio-campo. 
Sem  os  dois  meias,  Luxem- 
burgo deverá  optar  pelo  in- 
gresso de  Leandro,  forman- 
do um  esquema  com  três 
atacantes. 

"São  desfalques  impor- 
tantes, mas  o  grupo  já  mos- 
trou a  sua  força  e  quem  en- 


trar dará  conta  do  recado", 
opinou  o  zagueiro  Werley. 

O  Sport  anunciou  ontem 
Sérgio  Guedes  como  novo 
treinador  da  equipe.  Ele  as- 
sume até  o  fim  do  ano  no  lu- 
gar de  Waldermar  Lemos, 
demitido  na  quinta-feira 
após  a  derrota  por  5  a  1  para 
a  Portuguesa,  q  metro  poa 

4 vitórias  conquis- 
tou o  Grémio  no 
segundo  turno  do  bra- 
sileirão.  A  equipe  foi 
derrotada  somente 
uma  vez  nas  últimas 
li  partidas. 


Gaúcho  de 
vôlei  tem 
decisão 
hoje 

O  Canoas  vai  em  bus- 
ca do  seu  primeiro  tí- 
tulo gaúcho  de  vôlei. 
A  decisão  do  Estadual 
ocorre  hoje,  às  19h, 
em  Canoas.  O  time  do 
técnico  Paulão  e  do 
meia  de  rede  Gustavo 
terão  pela  frente  o 
Novo  Hamburgo/Co- 
musa,  na  decisão  em 
jogo  único.  Na  fase 
classificatória  do  esta- 
dual, os  canoenses 
venceram  por  3  a  0. 
C  metro  POA 


Opinião 


INDY  2013:  UMA  TEMPORADA 
DE  GRANDES  DESAFIOS 


0i  galera,  tudo  tranquilo?  Na  semana  passada,  como  vocês  se  re- 
cordam, dediquei  grande  parte  da  minha  coluna  para  divulgar 
o  calendário  2013  da  IndyCar  Hoje,  gostaria  de  aproveitar  esse 
espaço  aqui  no  Metro  para  comentar  algumas  coisas  sobre  as  datas 
do  2013 IZOD  IndyCar  Series.  Em  primeiro  lugar,  nosso  campeona- 
to ficará  muito  mais  robusto.  Vocês  se  lembram  que,  nesta  tempo- 
rada, deveríamos  ter  tido  16  corridas,  mas  ficamos  somente  com  15 
porque  a  prova  da  China  não  pôde  ser  realizada. 

Agora,  porém,  teremos  19  corridas  e  faltou  pouco  para  fechar- 
mos um  calendário  com  20,  pois  na  última  hora  uma  corrida  que 
ocorreria  em  Providence  acabou  não  sendo  confirmada.  Mesmo  as- 
sim, teremos  uma  programação  ampliada  em  quatro  corridas  e  visi- 
taremos 16  praças  diferentes.  Isso  porque  a  IndyCar  adotou  o  for- 
mato de  rodada  dupla  em  três  eventos:  Detroit,  Toronto  e  Houston. 
No  mesmo  final  de  semana,  teremos  duas  corridas  totalmente  inde- 
pendentes e  com  emoção  em  dose  dupla. 

E  pelo  quarto  ano  consecutivo,  o  público  brasileiro  poderá  ver  a 
IndyCar  de  perto  no  Circuito  Anhembi,  em  São  Paulo.  Como  nos 
anos  anteriores,  as  atividades  começarão  no  sábado  e  a  largada 
ocorrerá  no  domingo.  O  circuito  de  rua  montado  na  região  do 
Anhembi  será  um  dos  sete  com  essas  características.  Haverá  tam- 
bém três  corridas  em  circuito  misto  permanente,  cinco  em  ovais  e 
uma,  a  etapa  de  Pocono,  triangular.  Tudo  isso,  sem  dúvida,  vai  fazer 
de  2013  um  ano  importante  para  a  categoria,  que  passou  com  su- 
cesso pela  substituição  do  equipamento  em  2012  e,  agora,  parte  pa- 
ra uma  nova  fase  de  ampliação  de  visibilidade  e  popularidade. 

Não  se  esqueçam  de  votar  no  Castroneves  e  na  Chelsie  Highto- 
wer  até  o  meio-dia  de  hoje  pelo  www.abc.com/dancingwiththestars 
e  www.facebook.com/dancingwiththestars.  Grande  abraço  e  vamos 
que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


dancit 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Exemplo  para  os  gringos 


O  Nos  anos  90,  Taffarel  viveu  situação  semelhante  à 
que  Dátolo  e  Bolatti  estão  enfrentando  no  Inter  em  2012 


Dátolo  vive  uma  situação 
incomum  no  Beira-Rio.  O 
excesso  de  estrangeiros  tira 
o  seu  espaço  na  equipe.  Para 
atuar  é  necessário  con- 
tar com  uma  lesão  ou 
convocação  de  joga- 
dores como  Guina- 
zu,  D'Alessandro  e 
Forlán.  O  problema 
físico  de  D'Ale  e  as 
convocações  dos 
outros  dois  podem 
dar  ao  argentino 
uma  sequência  de 
jogos.  Há  espaço 
inclusive  para  o 
excluído  Bolatti 
atuar. 

A  mesma  si- 
tuação foi  vivida 
pelo  ex-goleiro 
Taffarel.  Na  tem- 
porada 1992/93, 
quando  atuava 
pelo  Parma.  O  clu- 
be  estourou  o  nú- 
**Wt  mero  de  jogado- 
res  não  italianos 
no  elenco  e  o  ex- 
colorado  teve  de 


encarar  a  geladeira. 

"Não  é  fácil  conviver  com 
essa  situação,  mas  no  meu 
caso  acho  que  era  pior  ain- 
da, pois  o  meu  desafio  para 
jogar  ou  não,  não  era  com  o 
Ballota  (o  outro  goleiro  do 
Parma).  O  problema  maior 
era  ter  que  sentar  na  tribu- 
na. O  sentimento  é  de  exclu- 
são total",  relembra  em  en- 
trevista Metro  o  atual  pre- 
parador de  goleiros  do  Gala- 
tasaray,  da  Turquia. 

Na  época,  o  colombiano 
Aspilla,  o  suéco  Brolin  e  o 
belga  Grun  tinham  a  prefe- 
rência para  atuar  na  equipe 
de  Nevio  Scala. 

Taffarel  analisa  a  situação 
de  Dátolo  e  Bolatti  e  dá  um 
incentivo  aos  argentinos. 
"Acho  que  a  situação  não  é 

"O  problema  maior 
era  ter  que  sentar 
na  tribuna.  O 
sentimento  é  de 
exclusão  total/9 

TAFFAREL 


tão  desesperadora  para  eles: 
Eles  têm  de  ter  paciência  e 
estarem  sempre  prontos  pa- 
ra uma  eventual  convoca- 
ção do  treinador,  pois  no  fu- 
tebol existem  os  momentos 
difíceis.  Tudo  muda  rápido." 

Após  uma  temporada 
que  teve  poucas  chances, 
Taffarel  defendeu  a  Reggia- 
na,  conseguindo  evitar  o  re- 
baixamento para  a  Segunda 
Divisão.  Na  sequência,  viveu 
uma  das  situações  mais  inu- 
sitadas da  carreira  ao  dispu- 
tar um  torneio  de  igrejas. 

"Esse  torneio  da  igreja 
aconteceu  depois  que  meu 
contrato  terminou  com  a 
Reggiana,  meu  vizinho  me 
falou  brincando  para  eu  ser 
o  goleiro  do  time  deles,  eu 
disse  que  de  atacante  eu  jo- 
garia, fomos  campeões  e  eu 
o  goleador,  também  o  nível 
era  paroquial",  relembra. 


Coloradas 


Juane 
Dagoberto 
de  volta 

RETORNOS.  Apesar  dos 
desfalques  de  Leandro 
Damião,  Guihazu,  For- 
lán, índio  e  Rodrigo  Mo- 
ledo, nem  só  de  más  no- 
tícias vive  Fernandão.  Re- 
cuperados de  lesão,  o  za- 
gueiro Juan  e  o  atacante 
Dagoberto  voltam  ao  ti- 
me contra  o  Atlético-MG, 
amanhã.  A  provável  esca- 
lação  colorada  tem  Mu- 
riel; Nei,  Jackson,  Juan  e 
Kleber;  Ygor,  Élton,  Fred, 
Dátolo  e  Dagoberto;  Ra- 
fael Moura,  o  metro  poa 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Primeiro 

candidato 

conhecido 

ELEIÇÕES.  Luis  Antônio 
Lopes  lançará  hoje  sua 
candidatura  à  presidên- 
cia do  Inter.  O  pleito  de- 
verá ter  mais  dois  candi- 
datos, o  metro  POA 
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REDUZIDO 


2  ANOS  DE 
GARANTIA 


CITROEN  C3  1.4  GLX 


A  PARTIR  DE 


R$  35.990 


É  Ar  *tand\ÔQnaóo 
iTfk>Êfcfii£D/ Direção  Elrkrica. 
-  Psiíiel  Digitei 
I    ¥Rodas  delJga  Leve 


GRÁTIS 

RODAS  DE 
LIGA  LEVE 
E  IP  VA 


CITROEN  C3  PICASSO  1 .5  GL 

A  PARTIR  DE 


R$  46.990 

OU  ENTRADA  DE  R$  23.495 

+  24  PARCELAS  DE  R$  1  .061  t  17 


*  Af  ■  Gxxákjonado 
■  Direção  Kicfráulkss 

-  Vidros  e  Travas  ElétFÍcas 

*  Computador  de  Bordo 
*Air  B^Dupb 

*CD/MP3Pbyef 

*  Rockis  de  Lig^  l&e  16" 


TAXA  DE 

JUROS 


0 


% 


CITROEN  C4  HATCH  1.6  GLX 

A  PARTIR  DE 

R$  50.990 


OU  ENTRADA  DE  R$  30.594 

*  24  PARCELAS  DE  R$  930,02 

*  Ar-  Gondioaiado 

*  Direção  EletroHídrãialiGa 

*  Vidro*  e  Travas  Efcétricas 

*  Computador  de  Bordo 
-Air  B^çjt  Du|Jn 
*FrçicxAfi5 
-CD/MP5Pfc^fr 

*  Rúbido  bcja  (lw  16" 


AXA  DE 

UROS 


0 


/o 

êlftl 


VENHA  CONH 


Citroen  C3  1  .4,  GLX,  Fie*  2012/201 2,  mecânico,  cor  sólida  Com  dois  anos  de  garapa  sendo  um  ano  cedido  pela  montadora  e  um  ano  peia  fede  de  concessionárias.  Valor  a  partir  de  RS  35.990,00  com  rodas  de  liga  leve 
e  IPVA  Grabs  Financiamento  sujeito  a  aprovação  de  cadastra  Citroen  C4  PaJfag.»  2  0,  GLX,  BVA  16V,  Flex.  201 2/201 3.  corsoWa.  Com  toes  anos  de  garanta.  Vséor  a  partir  de  RS  990.00  Ou  entrada  de  RS  35394,00  e 
saldo  em  2*  mensais  «de  RS  1  065,45  sendo  a  primeira  para  30  dia?  TC  de  RS  1 .560.00,  registro  de  confirais  de  RS  53, 50  e  lOF  de  RS  5S5.^i  Tarrfas  mdusas  nas  parcelas.  Valar  igtai  do  cano  RS  GO.904,76-  Taxa  de  0.0% 
a.m  (0,01%  a.a)  -  FdwtciaiTBfiíto  em  CDC.  Custo  Etstàvo  Total  -  CETda  InslitLãçâa  Financeira  os  0,46%  taxa  a.m  &  5,70%  taxa  a.a.  Frnantiamenia  sujeito  a  aprovação  d©  cadastro.  Citroen  C3  Picasso,  1 .5.16V,  GL  Fie* 
2012/2013,  rnecanco,  cor  sòfcda.  Com  três  anos  de  garantia.  Valora  partir  de  RS  46.990,00  ou  entrada  da  RS  23.495,00  e  saldo  em  24  mensais  de  RS  1  061 ,17,  sendo  a  pnmetra  para  30ífcas  TC  oe  RS  1.560,00,  registro 
de  contrato  RS  51,50  e  lOF  de  RS  51 7,54  Tarifes  inclusas  nas  parcelas.  Valer  total  do  cano  RS  43.963. 1  a  Taxa  de  0%  a.m  e  0,01%  a  a  -  Rnanramento  em  CDC  .  Custo  Êfetrvo  Total  -  CET  da  Insfjtiçêó  FirwKSiía  de 
0.50%  tara  a  m  e  624%  tasíaaa.  Financiamento  sujetto  a  aprovação  de  cadastro  Citroen  C4  HATCH.  l.SGLX.  BVM  16V.  Rex.  20l2f20l3,  cor só&oa.  Com  íris  anos  de  garantia  Vak>r  a  partir  de  RS  50  990.00  ou  eirada 


APROVEITE  IPI  REDUZIDO  E  TAXAS  INCRÍVEIS  NA  CITROEN. 


CITROEN  C4  PALLAS  2.0  GLX 

A  PARTIR  DE 

R$  58.990 


OU  ENTRADA  DE  R$  35.394 

+  24  PARCELAS  DE  R$  1 .065,45 


*  Af-Condaomóo 

*  Dir^c»  DetwHidiáulfei 

*  Vidras  e  TrcTWft  EléEiiCfi* 
-  Cíjmpuládõrde  Bofdo 

*  AirBagIDupb 

*  Freios  ABS 

<  CD  ■  MP3Pl,v- 

*  Rixbsde  Liga  leve  lá" 


AXA  DE 

UROS 


0 


/o 

.I  IV- 


ECER  O  CITROEN  DS3. 


de  R$  30.594.00  e  saldo  em  24  mensais  de  R$  930.02  sendo  a  primeira  para  30  dias  TC  de  R$  1. 580,00,  registro  de  con1rabo  RS  58,50  e  K)F  de  RS  572,59  Tarifes  inclusas  nas  parcelas.  Valor  lotai  do  cano  financiado 
RS  52.914,58.  Taxa  de  0%  a.m.  {0,0-1%  h.h.)  -  Financiamento  em  COC.  Custo  Efettvõ  Total  -  CET  da  Ina&tuiçãQ  F^ianoeim  de  0.4?%  tãxã  ô.m  e  5.65%  la*a  a  á  Firantiemento  sujeito  a  aprovação  de  oadasíro.  Cítraen 
Airocas  1  Ê.*ftV.  Gl_X.  Fie*  20 12/201 3.  mçdànitD.  -Co1  solida  Com  três  anua  de  garantia  VaJçr  ã  partir  dê  RS  56-9^0.00  du  enlrada  de  RS  26.4&5.0Ô  e  Saldo  em  24  meneais  de  RS  1  27277  Sendo  a  prim$fca  para  30  dias. 
TCdôR£1  .580,00,  regislro  da  contrato  RS  Sfi.SD  e  ÉOFde  RS  5 1 7  64  Tantas  inclusas  nas  par  c&las.  Valor  latat  do  carra  RS  59.041  ,58  Tasca  de  0%  a.m  *  0,01%  a.a  Frnandafn*nto  em  CDC .  Custo  Efetròo  Total  -  CET 
da  Instituição  Financeira  de  0,50%  laxa  a.m  e  5,24%  taxa  a.a.  Financiamento  sujeito  a  aprovação  dia  cadastro  A  Citroen  reservasse  o  direno  de  corrigir  possíveis  erros  gráficos  Valdo  até  31  >'  1 0-20 1 2  ou  enquanto  durarem  os 
estoques  -  Fotos  ikislratjvas  {consulte  equipamentos  e  acessórios  do  modelo  desejado) 


NA  MÓNACO  E  NA  TOULON  VOCE  FICA  TOTALMENTE  SATISFEITO  TAMBÉM  NO  POS  VENDA 

PREÇO  FIXO  DE  REVISÃO  CITROEN 


KM 

10,000 

20.000 

30.000 

40.000 

50.000 

60.000 

C3/XSARA 

3  x  R$89,00 

3xR$  153,00 

3*  R$161,00 

3xR$  153,00 

3xR$  153,00 

3xR$  190,00 

C4/C4  PALLAS 

3  xR$  121,00 

3xR$  185,00 

3  x  R$1 66,00 

3xR$  185,00 

3xR$  185,00 

3  x  R$  270,00 

C3  PICASSO/ 
AIRCROSS 

3  x  R$1 09,00 

3xR$  174,00 

3  x  R$1 66,00 

3xR$  174,00 

3xR$  174,00 

3  x  R$  250,00 

-r^to  valido*  aié  28/2/20 1  3 
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MÓNACO  (51)  351  1-2121 
Ipiranga,  5900  -  Jardim  Botânico 


CITROEfl 


TOULON  (51)  3537-7000 
Av.  Ceará,  319  -  São  João 


